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14. O incentivo à fundação de ordens religiosas 

Como já vimos anteriormente, as Ordens e Congregações religiosas passavam por maus 
momentos no tempo de Napoleão Bonaparte (veja capítulos 3 e 6). 

A Ordem dos Jesuítas havia sido suprimida. Outras Congregações sofreram toda a sorte de 
repressões, dificuldades e até supressões. 

Quando toda a cidade de Verona voltou ao império da Áustria, findas as valentias de 
Bonaparte, o restabelecimento das antigas Ordens e Congregações esteve sujeito a uma 
série de processos, documentações, influências. Todavia, as obras de educação da 
juventude, de orfanatos, de ação social em geral, pertencentes às suprimidas congregações, 
achavam-se praticamente na estaca zero, à espera de uma iniciativa, de uma liderança, 
visando a reorganizá-las e dar-lhes vida nova. 

Compreende-se, pois, o despertar de carismas especiais, em pessoas chamadas por Deus, 
para a revitalização da ação caritativa e educativa da Igreja, através de novas congregações 
e institutos religiosos. 

Em Verona, pode-se afirmar, sem sombra de duvida, que poucas foram as iniciativas deste 
gênero que não tiveram, direta ou indiretamente, o apoio, a orientação e até mesmo o 
acompanhamento de Pe. Gaspar Bertoni. 

Ele foi a alma desse despertar de fé e caridade que a religião restaurava ali, depois das 
ruínas deixadas pelas lutas, crimes, vandalismos e ódios, alastrados por toda a parte em 
nome de palavras altissonantes como Liberdade, Igualdade, Fraternidade. Como se esses 
objetivos pudessem realmente ser atingidos pelo ódio! São, e não podem deixar de ser, o 
fruto do amor! 

Veremos, a seguir, a contribuição de Pe. Gaspar para a fundação de outras ordens religiosas, 
além daquela que ele próprio fundou, a dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

14.1. Leopoldina Naudet e Madalena de Canossa 

Pe. Gaspar contava seus trinta anos de idade. O bispo de Verona, recém-empossado, 
entregou-lhe a incumbência de confessor da comunidade que vivia no antigo convento de São 
José, chamada então Retiro Canossa. Tratava-se de uma comunidade estranha, diferente. Ali 
encontravam-se Leopoldina Naudet e Madalena de Canossa. 

Naquele bairro populoso e miserável da cidade, elas se dedicavam ao apostolado entre as 
meninas e as adolescentes. Porém não formavam uma só comunidade. Por que? Pelo fato de 
Madalena de Canossa preferir a educação das meninas pobres, ao passo que Leopoldina 
Naudet desejava educar meninas de gente de sociedade. 

Como se vê, ambas queriam realizar o bem, queriam também trabalhar na educação das 
meninas; contudo, se Madalena sentia vocação para salvar almas em um ambiente pobre, 
Leopoldina por sua vez achava que, formando bem direito as filhas dos ricos e dos lideres, 
contribuía para a orientação cristã desta classe social. 

Madalena e Leopoldina, após alguns anos de convivência, perceberam concretamente que, 
apesar de toda a boa vontade e amizade entre ambas, não poderiam continuar a conviver no 
mesmo convento. Além do mais, cada uma delas tinha também suas seguidoras e auxiliares 
como primeiros membros dos respectivos Institutos. Por estas razões, decidiram de comum 
acordo e com toda a cordialidade separar-se em conventos diferentes. 
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Assim, em novembro de 1816, Leopoldina com as suas primeiras companheiras despediu-se 
de Madalena e foi para outra parte, no antigo convento chamado de Santa Teresa. Ali fundou 
as Irmãs da Sagrada Família. Madalena, de sua parte, fundou as Filhas da Caridade. 

Pe. Gaspar foi o encarregado de atender as confissões das alunas, mais as duas fundadoras 
e suas companheiras, antes da separação de ambas. Quanto à direção espiritual, coisa bem 
diferente da confissão, Madalena tinha como orientador o Cônego Luís Pacifico Pacetti, e 
Leopoldina não dispunha de um orientador espiritual no momento. 

Contudo, antes mesmo de se afastar da convivência com a comunidade de Madalena, ela, 
inspirada por Deus, resolveu abrir seu íntimo ao Pe. Gaspar, constitui-lo seu guia nos 
caminhos da espiritualidade e nas atividades da fundação de sua congregação religiosa. 

Não foi sem relutância que deu o passo decisivo para confiar sua vida espiritual à orientação 
do padre; mas, premida por fortes impulsos da graça divina, acabou cedendo e não se 
arrependeu. Muito ao contrario, sentiu claramente que se abria um novo período bem seguro 
para a sua espiritualidade e para a sua congregação. 

Pudera! Foi naquele primeiro encontro de orientação que Leopoldina percebeu quanto valia a 
sabedoria, a virtude, a experiência do Pe. Gaspar. Sabia também que, por meio dele, agia o 
próprio Deus.  

As coisas iam procedendo muito bem, e Leopoldina estava satisfeitíssima com a direção 
luminosa que lhe dava o seu guia espiritual, seja quanto à sua própria consciência, seja 
quanto ao estabelecimento de sua congregação das Irmãs da Sagrada Família. 

Contudo, um dia o sr. bispo D. Lirutti nomeou Pe. Gaspar diretor espiritual dos seminaristas 
(veja 6.2). Achava ele que o bem geral da diocese, ligado à formação dos seminaristas, devia 
estar acima do interesse particular de um convento. Assim, Pe. Gaspar se despediu do cargo 
de confessor do Convento de Santa Teresa, de Leopondina Naudet. 

Acrescente-se que o sr. bispo queria também que Pe. Gaspar fosse o vice-reitor do 
seminário. Neste ponto, o padre observou-lhe que este cargo não combinava bem com a sua 
vocação, mesmo porque era impossível exercer direito dois ofícios que não podiam coexistir 
na mesma pessoa: o de diretor espiritual e o de vice-reitor. 

Leopoldina muito fez para que Pe. Gaspar tivesse autorização para continuar a ser seu diretor 
espiritual, bem como das Irmãs da Sagrada Família. A conclusão de tudo foi que Pe. Gaspar 
continuou a dirigir Leopoldina Naudet e suas companheiras. Quanto ao atendimento de 
confissões de Madalena de Canossa e suas Filhas da Caridade, bastavam os quatro anos já 
dispendidos até esse ponto. Daqui por diante, ele desistia do encargo, pois não era possível 
dar conta de tudo e de todos. 

Para que nos entendamos claramente, convém observar que diferentes são as ocupações de 
confessor e de orientador espiritual:  

O confessor atende as pessoas na confissão, para perdoar os pecados em nome de Jesus; 
nessa oportunidade, poderá, se preciso, fornecer algum bom conselho ao penitente.  

Por sua vez, o orientador espiritual, mesmo que não atenda as confissões de uma pessoa, 
tem por ofício principal apresentar uma direção de conduta na vida espiritual, sugerir soluções 
dos problemas que surgem na prática da virtude, esclarecer dúvidas sobre vocação, animar o 
fervor nas práticas religiosas, e assim por diante. 

Numa palavra, o confessor é o ministro do sacramento da Confissão, e o orientador espiritual 
é o mesmo que conselheiro espiritual. 

Quando no dia 4 de novembro de 1816 Pe. Gaspar Bertoni entrou com os seus primeiros 
companheiros no Convento dos Estigmas, iniciando assim a Congregação dos Estigmatinos, 
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nesse mesmo dia Leopoldina Naudet, afastando-se de Madalena de Canossa, entrava com 
suas primeiras companheiras no Convento de Santa Teresa, marcando aí o ponto de partida 
da sua própria congregação. 

Ocupadíssimo em muitas frentes de trabalho, Pe. Gaspar continuou a orientar Leopoldina 
Naudet, apesar de mais esta responsabilidade absorvente que foi a organização da 
Congregação dos Estigmatinos. 

Uma das orientações importantes que lhe deu Pe. Gaspar foi a seguinte: Leopoldina julgava 
ser de sua vocação educar meninas ricas, como já sabemos. Seu orientador não concordou 
plenamente, pois queria que, mesmo dando atenção à formação das ricas, ela não se 
esquecesse das pobres. Seu argumento era o seguinte: além de educar as meninas de 
famílias ricas, nada impedia que educasse também meninas de famílias pobres. Ora, se nada 
impedia esta obra de caridade, por que razão não realizá-la? Naudet compreendeu e seguiu o 
bom conselho. 

Havia igualmente um outro assunto que muito preocupava a fundadora: a redação das 
normas que deveriam pautar a maneira de viver e de trabalhar, para todos os membros da 
sua congregação.  

Nisto, Pe. Gaspar, com o volume de conhecimentos teológicos, bíblicos e canônicos que 
possuía, foi para ela um orientador seguro e clarividente, piedoso e fiel à vontade de Deus. 
Amparou-a nas graves dificuldades surgidas nos trâmites legais para a aprovação por parte 
do governo imperial de Viena.  

Alcançada a aprovação do governo civil, tratou-se da aprovação proveniente da Santa Sé. 
Por fim, graças à lucidez e persistente orientação do Pe. Gaspar, Leopoldina pode considerar-
se tranqüila e feliz. A sua congregação ia então deslanchar no progresso da virtude e das 
atividades educativas. 

Não se limitou Pe. Gaspar a ser apenas orientador de Leopoldina. Por iniciativa desta, servia 
de guia a toda a comunidade por ela fundada, formava o plano de ensino, selecionava os 
textos escolares, emprestava livros, num vivo e despretensioso interesse de que tudo 
corresse às mil maravilhas, na medida do possível, para a glória de Deus e o bem das almas. 

Pe. Gaspar prosseguiu nos trabalhos de orientador espiritual e intelectual do novo instituto de 
Naudet até o ano de 1819. Então, encerrou estas beneméritas atividades. Por que assumiu 
esta atitude? Porque, nas suas regras, tinha já programado incluir a proibição de assumir 
encargos perpétuos, a fim de permanecer mais disponível à solicitação dos bispos, em 
qualquer necessidade. 

Tinha razão: se era o fundador de uma congregação religiosa, o redator de suas regras, 
deveria ser também o primeiro a dar o exemplo da mais perfeita observância das mesmas. 
Leopoldina, por sua vez, insistiu com ele, pedindo-lhe que continuasse a orientar a ela e às 
suas companheiras. Pe. Gaspar, porém, permaneceu firme na sua decisão. Ponto final! Só de 
vez em quando, por exceção, dava uma ou outra orientação em casos especiais, mas a 
direção espiritual propriamente dita estava terminada. 

14.2. Padre Rosmini 

Vejamos agora as atividades de Pe. Gaspar como orientador de um outro importante 
personagem, também fundador de Instituto Religioso, o Pe. Antônio Rosmini. 

Rosmini planejava fundar uma congregação religiosa para homens, o Instituto da Caridade. 
Pe. Gaspar ouviu-lhe atentamente o ideal e estimulou-o a realizá-lo. No intercâmbio das 
orientações, surgiu uma verdadeira amizade entre ambos, apesar da diferença de quase vinte 
anos de idade entre eles, sendo mais novo o Pe. Rosmini. 
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Pena é que esta amizade sofreu um afastamento quando Pe. Gaspar percebeu que o amigo 
falhava em sua atitude disciplinar para com a Igreja. Na sua dedicação à Igreja, ao Papa, ao 
Bispo, não podia suportar que alguém tivesse a audácia em se pronunciar em desfavor deles. 

Pe. Rosmini, com toda a sua boa intenção, pois era uma alma virtuosíssima, assumiu esse 
inesperado comportamento. Daí a ruptura de relacionamento entre ambos.  

Acontece que foram condenadas pela Igreja duas pequenas obras de Rosmini, a saber: “A 
Constituição” e “As Cinco Chagas da Igreja”. Devemos, porém, reconhecer que Pe. Rosmini, 
uma vez conhecida a condenação, aceitou-a humildemente e declarou-se filho obediente da 
Igreja. 

14.3. Teodora Campostrini 

Uma outra pessoa recebe de Pe. Gaspar as luzes de sua orientação na fundação de novo 
instituto religioso: trata-se de Teodora Campostrini, de Verona. 

Ela fundava então a Congregação das Irmãs Mínimas da Caridade de Maria Virgem das 
Dores. Em primeiro lugar, foi consultar Pe. Gaspar relativamente à sua vocação. 

Seria ela chamada à vida religiosa? Tudo bem examinado no diálogo entre ela e o sacerdote, 
a resposta do homem de Deus foi positiva: a vocação para a vida religiosa de Teodora 
Campostrini era válida e genuína.  

A partir daí, as solicitações dos conselhos de Pe. Gaspar tornaram-se freqüentes. As coisas 
foram se esclarecendo sempre mais. O padre notou com segurança que ela era convocada 
por Deus a fundar novo instituto religioso. Ajudou-a a redigir as regras da nova congregação, 
animou-a a prosseguir nos trabalhos, nem sempre livres de embaraços, para obter a 
aprovação tanto por parte do governo imperial austríaco quanto por parte da suprema 
autoridade eclesiástica. 

Vencidas as dificuldades, dissolvidos os problemas à luz das orientações de Pe. Gaspar, o 
Instituto ganhou solidez através das aprovações de ambas as autoridades. 

14.4. Pe. Nicola Mazza 

Não terminam aqui as atividades de benemerência de Pe. Gaspar, no que se refere à 
orientação em favor de fundadores de obras e institutos religiosos. Pe. Nicola Mazza, também 
de Verona, é outro personagem que o escolheu como seu guia e fonte de estímulo nas 
iniciativas neste sentido. 

Pe. Nicola Mazza fundou diversas obras de beneficência em sua terra natal. Primeiramente, 
estabeleceu o Instituto de Educação Doméstica para meninas pobres, a fim de tirá-las do 
perigo de serem absorvidas pela vida desregrada em troca de dinheiro e subsistência. Uma 
vez eliminado esse perigo, tencionava prepará-las para, mais tarde, ser boas donas de casa e 
mães de família. 

A segunda obra de beneficência que Pe. Mazza organizou foi a Casa de Educação, destinada 
a rapazes bem dotados de inteligência e bem comportados, mas pobres, os quais, 
exatamente por causa da pobreza, jamais conseguiriam atingir um grau de estudos mais 
elevado para melhor se realizarem e melhor servirem à sociedade. 

Como se pode ver, são duas obras muito importantes para a formação de determinada 
categoria de jovens. Entretanto, a fundação desses dois estabelecimentos não podia ser 
atuada sem a vitoria sobre uma série de dificuldades e problemas.  

A quem recorreria o Pe. Nicola? Em Verona, todos, em semelhantes circunstâncias, sabiam o 
endereço da solução: a casa de Pe. Gaspar. Para lá se foi também o Pe. Nicola. Expôs-lhe a 
situação, a falta de meios, o desnorteamento em que se encontrava diante dos fatos difíceis. 
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Pe. Gaspar, alma totalmente enfronhada em Deus, de Deus recebia luzes especiais para 
dirigir e nortear pessoas. Por isso, tudo ficou plenamente elucidado e bem encaminhado por 
ele. Pe. Gaspar falou, e Pe. Nicola agiu conforme o seu conselho. 

Um sinal de importância do conselheiro nas graves decisões de Pe. Nicola encontra-se no 
fato seguinte: Pe. Gaspar já havia morrido. Pe. Nicola organizara um grupo de missionários, 
destinados a pregar aos selvagens do Centro da África. Antes da partida, mandou-os fazer os 
Exercícios Espirituais na Casa dos Estigmas, onde estava sepultado o prudente conselheiro 
de todas as iniciativas humanitárias daquele tempo em Verona. 

Um fato inaudito naquela época, principalmente na Europa, e conseqüentemente na Itália, foi 
o conselho de Pe. Gaspar a respeito de algumas meninas de cor preta.  

Aqui no Brasil o negro é parte importante de nossa sociedade, e faz um conjunto só com 
todos os brasileiros. Lá, o negro não é numeroso, é uma raríssima exceção. Pois bem. Um 
dia alguém pediu ao Pe. Nicola Mazza que aceitasse, no seu estabelecimento para educação 
de meninas, algumas de cor preta, que um bondoso padre, Nicolau Olivieri, havia resgatado 
da escravidão.  

Pe. Mazza ficou duvidoso: aceitá-las entre as brancas, ou não? Resolveu que não. 
Entretanto, foi aconselhar-se com Pe. Gaspar, que respondeu que as aceitasse, pois elas 
também são gente e precisam de ajuda. 

Pe. Mazza aceitou o conselho, mas expôs ao Pe. Gaspar a sua preocupação com relação ao 
que seria das meninas negras quando elas crescessem: quem daria emprego a elas? Quem 
vai querer casar-se com elas? “Não se afobe”, respondeu Pe. Gaspar. “Você vai ver que Deus 
providenciará uma solução honrosa para elas. 

Confiando nas palavras de Pe. Gaspar, Pe. Mazza matriculou-as no seu estabelecimento. 
Incrível! Daí resultou uma nova obra de Pe. Nicola: o Instituto para as Missões Africanas. 
Deste instituto saiu o primeiro grupo de missionários que se destinava à África. 

14.5. Pe. Bresciani 

Há na Igreja uma instituição muito benemérita no setor hospitalar e fundada por São Camilo 
de Lellis: são os Clérigos Regulares Ministros dos Enfermos. Mas esta instituição ainda não 
existia em Verona, no tempo de Pe. Gaspar. 

Um sacerdote, Pe. César Bresciani, capelão do hospital de Verona, após ter lido a vida de 
São Camilo, resolveu introduzir na sua cidade aquela instituição. Começou ingressando nela 
ele mesmo. 

Aliás, ali ingressando, tomou o nome de Camilo. Fácil não foi levar a cabo o seu intuito de 
trazer para Verona os Camilianos, como são chamados popularmente os membros do 
Instituto de São Camilo. Os obstáculos se erguiam em todas as direções. Um dos 
sustentáculos que encontrou Pe. Bresciani para levar de vencida todas as dificuldades e 
realizar o seu plano foi o Pe. Gaspar Bertoni. 

Palavras textuais de Pe. Bresciani afirmam que “Pe. Gaspar regara os primeiros germes com 
os seus conselhos, encaminhara as primícias, educara os meninos na sua escola e 
transferira-os para a nossa Ordem”. Isto é, entre os rapazes educados na sua escola, Pe. 
Gaspar não duvidava em encaminhar para a Ordem dos Camilianos aqueles que julgava 
terem vocação para aquele estilo de vida e de ideal. 

14.6. Pe. Provolo 

Depois de todas estas atividades em prol dos fundadores e fundadoras de instituições 
religiosas e beneficentes, poderíamos supor que não sobrasse tempo nem disposição a Pe. 
Gaspar para distribuir atenções a mais ninguém. Quem assim pensasse não teria formado 
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idéia certa daquele homem extraordinário, da sua imensa capacidade de trabalho, da sua 
extremada virtude. 

Podemos apresentar outros personagens, seus consulentes em assuntos complexos e de 
amplo renome como fundadores de obras caritativas e humanitárias. Limitemo-nos a mais 
um. O Pe. Antônio Provolo constituiu em Verona a Companhia de Maria, cuja finalidade 
visava a educação dos surdos-mudos. 

Quanto à influência de Pe. Gaspar no caso, basta ler o que o próprio Pe. Antônio escreveu: 
declarou que, sempre, nas suas incertezas, recorreu a Pe. Gaspar e sempre dele recebeu 
esclarecimentos para se conduzir pelas vias mais certas. Quando Pe. Provolo faleceu, 
sucedeu-lhe o Pe. Luís Maestrelli no governo do instituto nascente. 

Ele deixou o seguinte documento, a respeito de Pe. Gaspar: 

“Ele era a pérola do clero veronês, o estimulador de todas as obras religiosas que surgiam na 
cidade, o anjo do conselho a que recorriam todos os que se encontravam lutando com 
assuntos complicadíssimos, o conhecedor profundo de todas as pessoas que gozavam de 
alguma celebridade, o homem de bom senso extraordinário e de uma virtude que o 
qualificava como santo. A ele procuravam conhecer pessoalmente os personagens mais 
importantes, que por qualquer momento se encontrassem em Verona. Sempre, a sensação 
que todos tinham superava de muito as expectativas.” 
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15. Enfermidade e morte de Pe. Gaspar 

Vimos, em 8.4, em linhas gerais a descrição da enfermidade que acometeu Pe. Gaspar. 
Vejamos, agora, em maiores detalhes, o desenrolar de sua enfermidade, que nos permitirá, 
depois, entender como ele aceitou e viveu a sua doença, e o que fez, apesar dela. 

15.1. A primeira grave enfermidade 

Quando, em 1812, manifestou-se o primeiro sinal de enfraquecimento de sua constituição 
física (Pe. Gaspar estava com 35 anos), ele acabara de voltar do Convento de São José, 
onde tinha ido prestar sua assistência sacerdotal. 

Sentiu o corpo exausto, e uma febre alta. Os tios, com quem morava, chamaram o médico, e 
constatou-se uma gravíssima doença contagiosa, conhecida por “miliar”. As condições físicas 
do paciente decaíram rapidamente, e em poucos dias o paciente chegou à beira da morte. 

Administrou-se-lhe a Unção dos Enfermos. Na tarde do dia 25 de outubro, ditou as suas 
últimas vontades ao tabelião, e deu aos amigos mais chegados, os que o queriam seguir na 
congregação que desejava fundar, orientações a respeito dessa obra. 

Estavam presentes, junto ao leito: Pe. Nicola Galvani, Pe. Mateus Farinati, Pe. Caetano 
Allegri e Pe. Michelangelo Gramego. 

O seu biografo lembra que, “embora jovem sacerdote, Pe. Gaspar era tão estimado e 
venerado junto ao clero, tido em tanta estima e veneração no meio do povo, que foi uma 
oração unânime para que o Senhor devolvesse a saúde a um ministro tão trabalhador, a uma 
alma tão cara e preciosa”. 

Clero, povo em geral, toda a cidade se comoveu pela notícia, como diante de uma 
calamidade pública. Rezaram, seja em particular, seja em comum, nas famílias e nas igrejas. 
Deus haveria de ouvir tantas orações. 

Deus ouviu, e dois dias depois Pe. Gaspar estava fora de perigo. O projeto a que Deus o 
orientava estava apenas esboçado, e não havia chegado ainda o momento da chamada 
definitiva. 

Todavia, o seu restabelecimento não foi por muito tempo. Por diversas vezes, nos anos 
seguintes, ele teve suas recaídas, umas mais prolongadas, outras menos. Freqüentes 
acessos de febre o obrigavam a permanecer no leito por algum tempo. 

15.2. Segunda grande enfermidade: as feridas na perna 

Entretanto, a partir de 1824 a doença declarou-se mais violenta e dolorosa. Aí começou uma 
série de tormentos incríveis, assumidos pelo virtuoso sacerdote com todo o acatamento e 
amor a Deus. 

As feridas, que começaram em sua perna, foram tratadas pelos médicos com operações 
cirúrgicas que nada tinham das possibilidades técnicas e anestésicas disponíveis hoje.  O 
ferro do operador rasgava as carnes profundamente, às vezes com cortes maiores do que um 
palmo, sem nenhuma anestesia. 

Era preciso cauterizar, isto é, queimar, e isto também era feito sem nenhuma anestesia. 
Furava-se o osso também sem nenhuma anestesia. 

O mal foi crescendo, subiu pela coxa acima. As operações, os cortes, as cauterizações se 
repetiram nas mesmíssimas condições de martírio. 

Por quase cinco anos se prolongou a enfermidade. Pe. Gaspar passou-os, entre algumas 
leves melhoras e novas recaídas, na cama ou numa poltrona.  
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Segundo cálculos aproximados, as operações a que ele teve de submeter-se chegaram a 
somar entre duzentas a trezentas. Entretanto, nunca lhe saiu dos lábios uma queixa, muito 
menos uma revolta. 

Nas dores da cirurgia, rezava e comunicava aos médicos que fizessem tudo o que tinham que 
fazer, contanto que o deixassem rezar. 

Quando lhe furaram o osso, escaparam-lhe lágrimas pela intensidade do sofrimento; mas 
somente lágrimas. Nenhum grito, nenhum “ai”. 

Tudo nele era fé em Deus, paciência e entrega total à Providência Divina. Os próprios 
médicos declararam-se maravilhados: diziam que, em toda a vida, o caso de Pe. Gaspar era 
o único de grande e inimitável virtude. 

A maior penitência nesses cinco anos foi a impossibilidade de celebrar a Santa Missa e de se 
dedicar plenamente às suas orações habituais. A não ser em períodos de leve melhora, 
apenas conseguia participar da Missa celebrada por outro padre, em pequena capela 
contígua ao quarto dele. Era este o seu único e anelado conforto, no meio de tanto 
sofrimento. 

Finalmente, em 1828 recuperou a saúde. Mas não se pense que a cura tenha sido plena e 
definitiva. Já não podia sair de casa com aquela facilidade antiga, pois a perna não lhe dava 
segurança. às vezes tinha mesmo que se por de cama, durante uma temporada, para 
resguardar a pobre perna direita, vítima da doença e do tratamento. 

15.3. Sua última enfermidade 

Entre altos e baixos, Pe. Gaspar foi vivendo, mais ou menos reconstituído, até o ano de 1839, 
quando a última enfermidade a que seria acometido começou a dar os seus primeiros sinais. 

Em agosto de 1839, Pe. Gaspar havia terminado de pregar um sermão. Com dificuldade 
subira ao púlpito. Daí desceu para voltar ao quarto, onde ficou habitualmente, a não ser em 
raras exceções, variando entre a cama e a poltrona. 

Apesar de todos os cuidados médicos e de enfermagem, o mal ia se agravando, ano após 
ano, até que, em 1842, acabou por travá-lo definitivamente no leito, pelos onze anos finais de 
sua vida. 

Esta última enfermidade ficou sem definição clara. Não se tratava da volta dos males da 
perna, que já haviam ultrapassado a sua fase mais aguda havia algum tempo.  

Pe. Gaspar celebrou sua última Missa aos 10 de setembro de 1843. Em seguida, ficou por 
dez anos, até a morte, sem este conforto mais querido. Não foi uma doença particular que o 
privou da celebração da Eucaristia, mas as pernas não o governavam mais, e naquele tempo 
não havia permissão para celebrar sentado. 

Os últimos trinta meses da doença foram um contínuo martírio. Todavia, ele achava sempre 
excessivos os cuidados dos médicos e dos seus filhos para com o mal que o estava 
consumindo. 

Era um verdadeiro tormento cada vez que devia ser virado ou mesmo tocado, por causa de 
uma grande chaga nas costas, que lhe provocava dores atrozes. As únicas palavras que lhe 
saíam da boca eram uma oração ou uma jaculatória. 

Estava subindo lentamente o Calvário; a cruz que Deus lhe havia preparado o pregou no leito 
sem a possibilidade de um mínimo movimento. 

Quando faltavam cinco meses para o falecimento, os sofrimentos se tornaram simplesmente 
indescritíveis. Tinha que permanecer completamente imóvel. Sozinho, não conseguia mover 
nenhum dos membros, nem mesmo a cabeça ou um pé. O corpo todo lhe doía. Assim, tinha 
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que manter continuamente, dia e noite, a mesmíssima posição em que se achava. Tinha que 
pedir o favor de lhe moverem uma perna, um braço, ou de erguê-lo um pouco, a fim de 
suavizar-lhe um tanto o sofrimento. 

Bastava tocá-lo para que sentisse dores muito fortes. Feridas e pruridos havia por todo o 
corpo. Tanta era a coceira, que chegava a sentir espasmos, sem que nada pudesse fazer 
para suavizá-la, devido à imobilidade a que estava condenado. 

Dia após dia, a enfermidade ia se agravando, cada vez mais. Cresciam as dores, ardiam-lhe 
as feridas. Havia momentos em que, apesar de todo o seu treino na penitência e na 
paciência, desabafava com as pessoas de casa, dizendo: “Se soubessem, meus filhos, 
quanto sofro de dor e amargura! Se Deus não me auxiliasse, vocês podem crer que eu me 
veria desesperado!”. 

Fixava os Sagrados Estigmas no crucifixo na parede do quarto, contemplando aquela 
representação do amor heróico e doloroso, e se animava a imitá-lo cem por cento. 

Como se todos os sofrimentos não bastassem, ainda surgiu mais um: devido à posição de 
imobilidade contínua, deitado de costas, foi-se formando nas costas uma ferida. Ele não disse 
nada a ninguém. Suportou calado, dentro do seu avançado espírito de penitência.  

Mas, um dia, pequenas manchas de sangue na camisa chamaram a atenção do enfermeiro. 
Diante desta descoberta, Pe. Gaspar ordenou-lhe que não o dissesse a ninguém. Calou-se o 
assistente, mas não por muito tempo.  

Visto que as manchas aumentavam de tamanho, achou que devia desatender as ordens do 
padre e comunicou o fato aos responsáveis, para que tomassem as necessárias providências.  

Chamado, o médico veio logo. Examinado o ferimento, ficou abismado. O tamanho da ferida 
denunciava que há muito tempo o enfermo curtia a dor e os incômodos dela. A chaga era tão 
profunda que atingia o osso. Só mesmo a paciência de pessoa muito amiga de Deus...! 

O médico vinha duas vezes ao dia para fazer os curativos. Nesses momentos, durante quase 
dois meses, tinha que ser virado em diferentes posições por algumas pessoas, dado que, 
sozinho, não o conseguia. Mas aí, também, havia nova fonte de sofrimentos, visto que toda a 
superfície do corpo estava dolorida. Bastava tocá-lo para que ele sentisse dores agudas. 

A todos esses males, sobreveio ainda uma grande falta de apetite. Qualquer que fosse a 
comida, nada lhe apetecia. Tenta-se um alimento, tenta-se outro, e nada. Um dia, parecendo-
lhe que lhe abriria o apetite uma sardinha, pediu-a, mas olhava para ela e perdia a vontade de 
tomá-la. 

A um mês e meio da morte, mais ou menos, sustentou-se com algum sorvete, um pouco de 
aspargo e de amoras. Mas também aqueles parcos alimentos vieram a causar-lhe enjôo. 

A partir de então, nada mais comeu. Nos últimos dias não estava ainda em condição de tomar 
nada: só algum pedacinho de gelo para aliviar o ardor da febre. 

Único alimento verdadeiro das últimas semanas de vida: a Eucaristia, o mais forte alimento 
espiritual. 

Apesar da extrema debilitação do corpo, como conseqüência da doença e da falta de 
alimentação a que estava obrigado, sua mente conservou-se lúcida, praticamente até o fim 
dos seus dias. Serviu-se desta disposição favorável para aplicar-se com esmero aos 
exercícios de piedade, tal qual havia feito em toda a vida. 

Passava as noites de insônia e de dor na meditação, na recitação do terço. De acordo com a 
sua própria declaração, costumava ficar ocupado em meditação sobre a Ave-Maria por horas 
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seguidas, quando não a noite inteira. As pequeninas orações jaculatórias saíam-lhe dos 
lábios numerosas e fervorosíssimas. 

Parece que Deus recompensou-lhe a piedade e a paciência ainda antes da morte. De umas 
expressões suas dirigidas ao Irmão Coadjutor que o assistia, pode-se razoavelmente concluir 
que teve uma visão celeste. Não era delírio nem auto-sugestão: Pe. Gaspar estava isento 
desses fenômenos mórbidos. Nem mesmo chegou a perder a lucidez mental nos momentos 
mais agudos da doença.  

Portanto, o que teve foi realmente uma visão, que Deus lhe concedeu para fortalecê-lo ainda 
mais nos duros transes por que ia passar, à medida em que se aproximava o término da vida. 

15.4. A morte de Pe. Gaspar 

Na manhã do último dia, domingo, 12 de junho de 1853, o doente devotamente, como de 
costume, recebeu a santa Eucaristia. Isto, em perfeito jejum, por sua vontade. Nem mesmo 
água admitiu tomar, apesar da febre e da fraqueza, tal era a veneração que prestava ao 
Santíssimo Sacramento. Permaneceu conversando com Jesus, presente em sua alma. 

Depois, as forças foram diminuindo, e ele caiu num desfalecimento profundo. O rosto tornou-
se pálido e banhado de suor frio. A fraqueza era tanta que o doente nem gemia, nem mesmo 
pedia mudança de posição. É que a morte se aproximava. 

Após o meio-dia, perdeu os sentidos. Mas, atendido imediatamente, voltou a si e agradeceu 
aos filhos a bondade e amor que lhe dedicavam. 

“Padre - perguntou-lhe um irmão - o senhor precisa de alguma coisa?” 

“Preciso sofrer”, respondeu. 

Palavras audaciosas, que só um grande amor a Deus pode explicar! 

Depois, confessou-se com o Pe. Marani, o primogênito da congregação. Recebeu com vivos 
afetos a Unção dos Enfermos, também a benção papal com a indulgência plenária, própria 
dos moribundos. 

Enquanto isso, os sinos da Igreja dos Estigmas tocavam pausadamente badaladas 
compungidas, para avisar ao povo que Pe. Gaspar agonizava. Era o costume daqueles 
tempos. 

Pelas três horas da tarde, três padres de Pe. Gaspar se encontravam em outros tantos 
Oratórios da cidade para a “doutrina cristã” à quarta classe. Os “missionários apostólicos” 
estavam no seu posto, para anunciar as maravilhas do Senhor. 

O quarto, Pe. Marani, havia deixado Pe. Brugnoli rezando as orações do Ritual ao pé do 
moribundo, e partira para o seu compromisso no Oratório. Mas, daí a instantes, estava de 
volta. Não podia sair! Afinal, era ele quem fazia as vezes de superior da comunidade. Mandou 
alguém dizer ao pároco que não podia comparecer naquele dia, por evidente e gravíssima 
razão. 

Retornando apressado ao quarto do enfermo, e interrompendo as orações de Pe. Brugnoli, 
exclamou: “Não vêem que já morreu?” Ninguém havia reparado. Sua morte havia sido tão 
serena que ele se evolou para Deus sem dar sinal nenhum que chamasse a atenção. 

Foi para o céu como tinha vivido: OCULTAMENTE. Até parece que sua humildade apelou 
uma última vez para a Providência Divina, tal qual tinha apelado em todos os instantes da 
vida. 
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Eram três e meia da tarde. Nessa hora cessaram as chuvas que torrencialmente inundavam 
as regiões de Verona. Coincidência? Ou primeira intercessão de Pe. Gaspar no Paraíso? De 
qualquer maneira, lá estava o arco-íris, símbolo de paz e bonança... 

O sino maior dos Estigmas anunciou a Verona a morte de um santo... 

15.5. O sepultamento de Pe. Gaspar 

A primeira frase que escapou da boca de toda a população de Verona, ao propagar-se a 
noticia da morte de Pe. Gaspar, foi: MORREU UM SANTO. Por isso, não é para estranhar o 
fato de que no velório na Igreja dos Estigmas tenha comparecido tanta gente. 

Muitos chegavam a solicitar alguma relíquia ou lembrança do virtuoso extinto. No dia 
seguinte, treze de junho, festa de Santo Antônio, seria feita a transladação do cadáver para a 
Igreja Paroquial da Santíssima Trindade, em cujo território estavam situados a Igreja e o 
Convento dos Estigmas.  

De manhã, o povo realizou uma solene procissão em louvor de Santo Antônio, conforme 
costumava todos os anos naquele dia. 

À tarde, concorreu de novo, com a mesma devoção, para os funerais de Pe. Gaspar na Igreja 
Paroquial. Quem transportava o caixão pelas alças eram os jovens pertencentes ao Oratório 
Mariano dos Estigmas. Bem que lhes cabia esta honra! 

O cortejo fúnebre não se dirigiu diretamente à Igreja Paroquial, que fica ali perto. Visando 
satisfazer ao povo, prolongou o trajeto por diferentes ruas da cidade, antes de se dirigir ao 
seu termo. Mais do que simples funerais, o ato foi uma glorificação. 

Estava marcado para o dia seguinte, catorze de junho, o seu sepultamento no cemitério da 
cidade. Contudo, foi sustada a execução do plano, tendo em vista que foi sugerido o 
sepultamento na Igreja dos Estigmas. Para tanto, era necessário requerer e esperar a 
autorização imperial de Viena. 

Resolveu-se que, enquanto isso, o corpo do falecido padre ficasse conservado numa 
dependência da Igreja Paroquial, sendo encerrado com o caixão dentro de outro caixão 
metálico. 

Para que viesse favorável o despacho de Viena, passou-se um ano e um mês. Até que, em 
doze de julho de 1854, os padres do Convento dos Estigmas ficaram sabendo que podiam 
providenciar a sepultura do seu amado Fundador na própria Igreja dos Estigmas.  

Isso aconteceu a 30 de julho de 1854. Renovou-se também o cortejo triunfal de todo o povo 
da cidade, numa grandiosa manifestação de apreço pela virtude heróica do falecido e de 
gratidão pelos inúmeros benefícios espirituais difundidos por ele naquela cidade. 

15.6. A enfermidade como “Escola de Deus” 

Examinemos, agora, alguns aspectos, principalmente no tocante à maneira como ele aceitou 
e viveu a sua enfermidade, a qual tem na sua existência um papel decisivo. 

Teria ele esmorecido no seu zelo pela salvação das almas? Teria interrompido as atividades 
sacerdotais? Longe disso! Antes de tudo, sempre que lhe era permitido, aplicava-se aos 
exercícios de piedade, aos quais se omitia somente por prescrição médica ou por absoluta 
impossibilidade. Por isso, diariamente não podia faltar-lhe a Missa, celebrada ou participada, 
a meditação, a recitação do Ofício Divino. 

Durante o dia, permanecia à disposição de quem o fosse procurar para confissões, para 
aconselhamento e orientação, para a solução de algum assunto intrincado. Além disso, dava-
se à pregação da palavra de Deus, mesmo no seu próprio quarto, quando não podia arrastar-
se  até a capela. 
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Era interessante observar, por exemplo, um grupo de seminaristas a lhe cercarem o leito, 
enquanto, pregando-lhe os exercícios espirituais, ele derramava palavras ardentes de 
sabedoria cristã, entremeadas abundantemente com citações da Sagrada Escritura. 

Não se esquecia de entrar em contato com o pessoal de sua comunidade, aos quais se 
esforçava por comunicar o verdadeiro espírito de um bom e virtuoso Estigmatino. Em horas 
vagas, lia o jornal, para se colocar a par dos acontecimentos e assim melhor exercer o seu 
ministério, sempre com o coração no céu, mas com os pés no chão, na realidade dos fatos. 

Em tempo oportuno, recitava mais uma parte do Ofício Divino. Após isto, continuava a 
trabalhar no atendimento, ou a estudar, que do estudo nunca fugiu. 

O interessante é notar que, em meio a todas estas atividades, em contato com tanta gente 
que o buscava para problemas e angústias, ele jamais deu sinal sequer de enfado ou 
impaciência. Parecia que se encontrava nas melhores condições de saúde, tamanha era a 
atenção e gentileza no trato com todos, quem quer que fosse. 

As enfermidades o apanharam em plena vida, cheio de dinamismo sacerdotal, aos 35 anos 
de idade. Daí por diante, sempre viveu achacado.  Desde 1812 até 1853, ano de sua morte, 
curtiu sempre uma íntima e crua experiência com a enfermidade.  

Cerca de quarenta e um anos, portanto mais da metade da sua vida, foram empregados a 
lutar por um crescimento sempre maior na espiritualidade através da doença, que só pode 
abater os fracos, mas contribui para a progressiva realização dos fortes e dos heróis. 

A caridade e a delicadeza levaram-no a suportar ao máximo dores, prurido e cansaço, antes 
de solicitar o auxílio dos assistentes. Não queria incomodar ninguém. Só o fazia se fosse 
imperioso. Quando o Irmão Paulo Zanolli o atendia de noite, Pe. Gaspar o mandava deitar-se 
e dormir. O irmão se queixava de que o enfermo não lhe pedia nenhum serviço, bem sabendo 
quanto ele precisava de atenções. Mas ele preferia passar horas e horas sofrendo, sem 
lenitivo, a incomodar o irmão assistente. 

Às vezes, escapava-lhe algum gemido, tantas eram as dores. Eram, porém, gemidos de um 
gênero muito elevado: invocações dos nomes de Jesus e Maria. Nessas horas, caso os 
assistentes lhe perguntassem se precisava de algum socorro, a resposta era seguramente 
esta: “Durmam, meus filhos, durmam; não façam caso das minhas impertinências; quando for 
necessário, chamarei”. 

Era igualmente gentil e caridoso tanto com as pessoas de casa quanto com as pessoas de 
fora, mesmo em ocasiões em que outros teriam sido ásperos e rudes. Veja-se este fato: 

Nos últimos tempos de sua enfermidade, o médico deixou correrem vários dias antes de 
visitá-lo, apesar de Pe. Gaspar ter necessidade da presença dele. Quando, por fim, apareceu, 
o padre não só o recebeu sem comentários negativos, mas também lhe pediu desculpas pelo 
incômodo que lhe dava. Tudo isso com muita humildade e gentileza, de tal modo que o 
médico se emocionou e lhe pediu que o desculpasse. 

Em primeiro de junho de 1814, na vivência de sua primeira enfermidade (veja 15.1), Pe. 
Gaspar escrevia, em uma carta a Leopoldina Naudet, a quem orientaria mais tarde na 
fundação de uma congregação religiosa (veja 14.1): “Reze a senhora, por caridade, para que 
eu tire fruto da escola que o Senhor se digna dar-me”. 

Para Pe. Gaspar, portanto, o sofrimento é visto como uma escola que Deus está oferecendo a 
seu aluno; um tema muito querido a ele, porque grande parte de sua vida foi marcada por 
sofrimentos e dores de todo gênero. 

Os longuíssimos anos de doenças não foram inoperantes. Era grande o numero de pessoas 
que recorriam a ele para um conselho ou direção espiritual. Ao seu quarto se achegavam 
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sobretudo sacerdotes; pessoas muitas vezes em dificuldade, que traziam aos seus pés 
dúvidas e contrariedades de todo gênero. 
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16. As graças obtidas por intercessão de Pe. Gaspar 

Toda aquela estima e veneração que Verona dedicava a Pe. Gaspar ainda vivo cresceu de 
vulto após a morte. A procura de relíquias do venerando e virtuoso sacerdote prova esta 
afirmação. Mas não era apenas isto: fervorosamente, o povo de todas as classes invocava o 
exemplar ministro de Deus em todas as necessidades e apuros. 

Evidentemente, os primeiros a honrar com sua devoção ao Pe. Gaspar foram os seus 
próprios filhos, que bem lhe conheciam a valida vivência cristã a que se tinha dedicado a vida 
inteira. 

Como resultado de tanta devoção, vieram as graças, atribuídas à intercessão dele. Algumas 
podem considerar-se apenas graças mais ou menos comuns, se bem que valiosíssimas; 
outras dificilmente escaparão à qualificação de verdadeiros milagres. Vamos conhecê-las. 

16.1. Graças alcançadas com Pe. Gaspar ainda em vida 

Vejamos alguns casos de cura ainda durante a vida de Pe. Gaspar. 

 

a) A cura do Pró-Vigario de Verona 

Em 1833, Monsenhor Luís Castori, Pró-Vigario de Verona, chegou à beira da morte por uma 
grave enfermidade. Uma profunda amizade o ligava a Pe. Gaspar, que, sabendo da coisa, foi 
visitá-lo e deu-lhe a sua benção. 

As condições do doente mudaram rapidamente e ele se encontrou logo são. A notícia se 
espalhou em breve por toda a província. 

 

b) A cura da doença incurável 

Era agosto de 1834 - escreve o Sr. Tubildini de Stallavena - quando meu filho Marino, ainda 
em tenra idade, depois de ter perdido a mãe, caiu gravemente doente. O médico que o 
tratava e lhe conhecia a extrema fragilidade declarou “incurável a doença e sem esperança a 
cura”. 

O meu coração, magoado pela morte de outros meus filhos, temia perder também este. 
Lembrei-me então do que aconteceu a Monsenhor Castori. Mandei imediatamente pedir a Pe. 
Gaspar uma visita ao doente e fui ouvido. 

Chegou, olhou-o, rezou e o abençoou, deixando-me cheio de esperança. Na manhã seguinte 
o médico encontrou completamente mudado o estado de saúde do menino. Depois de alguns 
dias de convalescença, ficou completamente curado”. 

 

c) A cura do Pe. Jacomo Accordini 

Pe. Jacomo Accordini, adoecendo gravemente, foi visitado por Pe. Bertoni, que o abençoou e 
o exortou a esperar em Deus. O enfermo recuperou em breve a saúde já desesperada. 

 

d) A cura do médico dos Estigmas 

O Dr. Francisco Vasani, médico também dos Estigmas, afirmou que somente graças à 
imposição das mãos de Pe. Gaspar e às suas orações foi miraculosamente curado de uma 
doença mental. 
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16.2. A cura da perna acidentada 

A perna do filho havia sido acidentada. A mãe recorreu a Pe. Gaspar.  

Procurando na Casa dos Estigmas uma relíquia dele, Pe. Marani lhe dá a que melhor se 
enquadra no caso. O problema era na perna? Pois bem, vá uma das meias do extinto. 
Acertou. Logo chegando à casa, a piedosa senhora entrega-a ao filho, que a calça e 
imediatamente se vê curado. 

16.3. A cura do irmão do padre Estigmatino 

O irmão do Estigmatino Pe. João Lona, menino de cerca de dez anos de idade, apanhou no 
pé direito uma doença que três médicos classificaram, na sua linguagem complicada, de 
ósseo-sinovite de articulação. 

Dois meses de hospital, e nenhuma melhora. Três meses de tratamento em outro hospital, e 
nada de nada. Conclusão dos médicos: precisamos cortar-lhe o pé. Pe. João anima o doente 
a entregar-se ao Pe. Gaspar Bertoni e a fazer uma novena com a aplicação de uma relíquia.  

Interrompidos todos os tratamentos clínicos, durou um mês o recurso a Pe. Gaspar. Depois, 
veio completa saúde, a ponto de impressionar os médicos, que evidentemente não podiam 
explicar pela ciência a plena cura da cárie do osso. 

16.4. A cura dos furúnculos na cabeça 

Em 1898 D. Joana Paolazzi sofreu uma proliferação de furúnculos no lado direito da cabeça. 
Também nesse mesmo lado, uma intensa dor no olho, que já não enxergava nada. O médico 
fez o tratamento, mas inutilmente. Ela pediu a intercessão do Pe. Gaspar Bertoni, através de 
uma novena. Antes de terminá-la, já estava curada. 

16.5. A cura do garoto com nefrite aguda 

João Zanotti, garoto de onze anos de idade, lá pelo ano de 1909 foi atingido por nefrite aguda. 
Tão aguda, tão grave, que os médicos não lhe davam muitas horas de vida.  

Sem esperanças nos homens, recorreu-se à intercessão de Pe. Gaspar. Também aqui, antes 
de terminada a novena, o doente se recuperou. 

16.6. A cura do estudante Estigmatino 

Miguel Madrussi pertencia à congregação dos Estigmatinos, como estudante do seminário 
maior. Em 1915 foi acometido de pleurite acompanhada de violenta febre. Depois de algum 
tratamento, o médico achou necessário submetê-lo a uma operação. 

Miguel preferia evitá-la, é claro. Recorreu a Pe. Gaspar. Quando, no dia seguinte, o cirurgião 
se dispunha a operá-lo, o enfermo já estava curado. 

Examina de cá, examina de lá, a pleurite havia desaparecido como por encanto. 

16.7. A cura do Sr. Raimundo Zanata 

O Sr. Raimundo Zanata, residente em Santa Cruz das Palmeiras, no estado de São Paulo, 
chegou às portas da morte, atacado de uma nefrite complicadíssima. Muito sofrimento, muito 
tratamento, remédios, cuidados extremos... Tudo inútil. 

Na Santa Casa de Casa Branca, onde fora internado, foi chamado o sacerdote para 
administrar-lhe o sacramento da Unção dos Enfermos, a fim de confortá-lo naquele difícil 
transe. 

O padre, Estigmatino, sugeriu o recurso ao Pe. Gaspar. De fato, na presença dos familiares e 
das Irmãs da Caridade, recitou-se uma oração ao Pe. Gaspar, solicitando a cura, já sem 
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esperanças nos meios humanos. Por duas outras vezes, o sacerdote lá voltou e recitou a 
mesma oração. 

Depois disso, o doente percebeu que dentro de si acontecia uma coisa indefinível, esquisita. 
Julgava que fosse a aproximação da morte. Mas não era. Estava sarando milagrosamente. 
De repente, sentiu fome e desejou erguer-se da cama. Todos os sinais da doença tinham 
desaparecido de forma inesperada.  

Isto sucedeu em 1950. A cura foi devidamente atestada pelos médicos e verificada pelas 
pessoas presentes, com extrema admiração de todo o mundo. 

16.8. A cura do seminarista Estigmatino José Anselmi 

José Anselmi, seminarista Estigmatino, depois sacerdote na congregação (e falecido em 
15/03/1994, em Ribeirão Preto), tinha problemas de úlcera duodenal desde há muito tempo. 
Tratamentos, cirurgia, pouco adiantavam. O mal progredia e se agravava. 

Em 1937, o estado do enfermo era muito angustioso, devido à perda de muito sangue, que 
ele punha pela boca. Por esse motivo, não foi possível operá-lo novamente, já com outras 
técnicas, mais modernas. 

Resultado: nada feito, nem mesmo transfusão de sangue, devido a graves problemas 
circulatórios. O jeito era administrar-lhe o sacramento da Unção dos Enfermos e colocá-lo nas 
mãos de Deus. 

De seu lado, o doente ia piorando rapidamente. Já tinha entrado em estado de coma. 
Aguardava-se o desenlace de um momento para outro. Fora levado para a Santa Casa de Rio 
Claro, no estado de São Paulo, com o intuito de se lhe prestarem melhores atendimentos nos 
últimos momentos de vida.  

Em instantes de consciência, teve ele a idéia de recorrer ao Pe. Gaspar. Nesse desejo, 
deglutiu uma relíquia dele. No mesmo momento, sentiu-se melhor. Sentou-se na cama. Quis 
comer. O médico não permitiu. O doente insistia. Por fim, o médico deixou-o tomar café com 
algumas fatiazinhas de pão com manteiga. 

Logo o doente se pôs a passear pelo quarto. Julgaram que estivesse no último delírio antes 
da morte. Dormiu por algumas horas. Acordado, quis comer de novo. Estava com fome. O 
médico tirou o corpo. Comer? Não, não e não. Mas José Anselmi comeu, apesar de tudo. 
Nada de mal lhe aconteceu. Reconhecendo a cura, o médico lhe deu alta, surpreendido e 
maravilhado diante do que acabava de acontecer, frente aos próprios olhos. Nunca mais Pe. 
Anselmi sentiu qualquer incômodo relativo à sua velha e pouco saudosa doença. 

16.9. A cura da queimadura grave 

A narrativa a seguir é do Dr. Mário Moreira Neves, médico no Rio de Janeiro. 

“Em 1981, durante uma cirurgia no coração, um mau funcionamento da chapa do 
eletrocoagulador ocasionou uma grave queimadura na zona glútea sacral, onde se formou um 
abcesso com cerca de 15 por 5 centímetros, com uma profundidade de 10 centímetros, com 
secreção purulenta, que exigiu drenagem. 

Em fevereiro estava marcada uma cirurgia para resolver o abcesso. O paciente recebeu uma 
relíquia do Pe. Gaspar Bertoni e passou a usá-la nos momentos de dores intensas. 

No dia 23, sua esposa foi fazer-lhe o curativo diário e... a gaze estava limpa, sem uma gota 
de pus, e a ferida completamente fechada”. 
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17. A Glorificação de Pe. Gaspar 
17.1. O titulo de Venerável 

Em 1899 encerrou-se em Verona o trabalho do Processo informativo Diocesano. Sua 
finalidade era colher todos os dados possíveis a respeito da fama e da real santidade de Pe. 
Gaspar Bertoni. 

Alguns meses antes, como parte do processo, foi aberto o túmulo de Pe. Gaspar, para 
reconhecimento do corpo do extinto. Na verdade, o corpo estava inteiro e intacto, exceto as 
pernas, que apresentavam apenas os ossos. Isto tudo cerca de 45 anos depois de sua morte. 
Era muita coisa, ainda mais porque ele estava enterrado em um lugar úmido, onde devia ter 
sido fácil a decomposição do cadáver. 

Enviado para Roma todo o resultado do Processo Diocesano, o Papa Pio X, que então 
governava a Igreja, ordenou o início dos debates e estudos para a beatificação de Pe. 
Gaspar. Era o ano de 1906. A partir desse momento, de acordo com a legislação eclesiástica 
então vigente, Pe. Gaspar passou a ser honrado com o título de Venerável. 

17.2. A Beatificação 

O processo foi continuado com altos e baixos, com avanços e recuos. Em 15 de dezembro de 
1966 o Papa Paulo VI autorizou a publicação do decreto que proclamava heróicas as virtudes 
do Venerável Pe. Gaspar Bertoni. 

Este ato foi um passo importantíssimo na árdua arrancada para a sua glorificação aqui na 
Igreja terrestre. Tal decreto reconhece que Pe. Gaspar viveu a vida cristã, praticou as virtudes 
cristãs de maneira muito acima da comum de todos os demais cristãos; viveu-as de modo 
extraordinariamente perfeito e exemplar. 

Mas a caminhada do processo ainda não terminara. Prosseguiram exames de provas, 
debates, documentos, análises minuciosas e severas dos milagres atribuídos a ele. 

Por fim, a primeiro de novembro de 1975, Festa de Todos os Santos, o Sumo Pontífice Paulo 
VI proclamou Bem-Aventurado o Pe. Gaspar Bertoni, em solenidade realizada na Praça de 
São Pedro, em Roma. 

Daí por diante, cresceu ainda mais o fervor e a devoção para com o humilde servo de Deus, 
cristão genuíno, gigante na vivência cristã. 

17.3. A Canonização 

Em primeiro de novembro de 1989, o Papa João Paulo II, colocou o Pe. Gaspar Bertoni no rol 
dos Santos, provando assim que “Deus exalta os humildes”. 

Os dois milagres aprovados para a beatificação e canonização aconteceram aqui no Brasil, 
mais precisamente em Rio Claro (veja 16.8) e no Rio de Janeiro (veja 16.9). 
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18. A Congregação de Pe. Gaspar 
18.1. A aprovação oficial 

Quando Pe. Gaspar faleceu, a sua congregação contava com pouquíssimos membros. 
Apenas sete sacerdotes e quatro irmãos coadjutores. Realmente, era muito pouco para se 
apresentar como congregação religiosa. 

Nesse mesmo ano de sua morte, seguiam Pe. Gaspar para o céu um sacerdote e um irmão 
coadjutor. Resultado: ficaram somente seis padres e três irmãos. Este reduzidíssimo numero 
de elementos tornaram praticamente impossível a aprovação pela Santa Sé. 

Entretanto, se o homem determina um caminho, Deus pode escolher um outro. Segundo os 
pareceres oficiais do Vaticano, antes de mais nada a congregação devia crescer. Depois se 
apresentaria para a aprovação. 

Contudo, favorecida claramente pela Providência Divina, a congregação foi aprovada com 
decreto de louvor, principalmente por obra do extraordinário bispo de Verona, D. Riccabona. 

O decreto traz a data de 16 de abril de 1855.  

18.2. O desenvolvimento da Congregação 

Conforme citamos acima (veja 18.1), quando Pe. Gaspar Bertoni morreu, em 1853, seus 
discípulos eram pouquíssimos. Mas era clara a consciência da vocação que, pelo seu 
fundador, lhes fora transmitida. 

A partir da aprovação da congregação, em 1855, o instituto de Pe. Gaspar vem se 
desenvolvendo e difundindo pelo mundo. 

Abrira-se somente uma casa depois dos Estigmas: S. Maria del Giglio, no bairro de Santo 
Estevão, sempre em Verona. Mas os “padres dos Estigmas” haviam recebido como herança 
do Pai o “mandato” Missionário “para a diocese e para o mundo”. 

Bem depressa “as vocações começaram a aumentar”. Foi aberto o noviciado em Verona e 
logo havia treze noviços. As ordenações começaram a aparecer e as fundações de casas 
tiveram iníc io em varias cidades da Itália: Trento, Bassano, Parma, Údine, Pavia, Gemona... 

Em 1890 foram aprovadas as Constituições. Com o aumento de pessoal e a disposição de 
muitos, pensou-se em sair da Itália e da Europa. 

Em 1905 o primeiro passo foi dado com a ida de dois confrades para os Estados Unidos, 
onde uma casa foi aberta em Scranton, para atender os emigrantes italianos. 

Em 1910 dois padres e um irmão vieram para o Brasil. 

Em 1925 foi aceita a Missão de Yihsien, na China. No fechamento desta Missão, em 
conseqüência da chegada das tropas comunistas, foi aberta a Missão na Tailândia (1952), e 
em seguida o horizonte missionário alargou-se com a abertura da Missão na África do Sul 
(1960), na Costa do Marfim (1967), na Tanzânia (1978), no Chile (1980), na Inglaterra (1972), 
nas Filipinas (1984) e no Paraguai (1995). 

Na Itália há muitas comunidades ativas, inclusive em Roma, onde se encontra a Casa do 
Governo Geral do Instituto. 

A benção que o Papa Pio IX deu à congregação dizendo: “CRESÇA O PEQUENO 
REBANHO” vem se realizando ao correr do tempo, seja para atender a escolas e à educação 
da juventude, seja para pregar missões populares, seja para acorrer e difundir o evangelho 
em territórios de missões; seja, enfim, onde os bispos precisarem de operários para a messe 
de Cristo e a congregação disponha de elementos para atender as solicitações deles. 



Resumo da Vida e Obra de São Gaspar Bertoni                                                                  Página 70 / 77 
 

 

18.3. A Congregação no Brasil 

No dia dois de dezembro de 1910 os Estigmatinos chegavam ao Brasil nas pessoas dos 
Padres Alexandre Grigolli e Henrique Adami e do Irmão Domingos Valzacchi.  

Depois de varias peripécias, estabeleceram-se 
em Tibagi, no Paraná, onde trabalharam por 
muitos anos na vastíssima zona rural, 
atendendo o sertão em lombo de animal. 

Vieram para São Paulo, e, em Rio Claro (1915), 
começaram a construção de um Seminário, que 
foi inaugurado em 1925. 

Em 1935 foi ordenado o primeiro sacerdote 
Estigmatino brasileiro, e a formação religiosa 
passou a ser toda no Brasil, pois até então os 
seminaristas iam estudar Filosofia e Teologia na 

Itália. 

A partir daquele ano, a Congregação começou a expandir-se, e hoje conta com as duas 
Províncias, sendo a de Santa Cruz e a de São José. 

A Província de Santa Cruz tem a sua Cúria Provincial em Rio Claro, SP, junto à Igreja Santa 
Cruz, e tem casas nos estados de São Paulo, Paraná e Bahia, e também nos países vizinhos 
Chile e Paraguai. 

A Província de São José tem a sua Cúria Provincial em Goiânia e casas nos estados de 
Minas Gerais, Goiás, Tocantins e Rio de Janeiro e também no Distrito Federal. 

 

 


